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LINA MARIA KNEIR UMA VIDA, UMA OBRA

Tania Andrade Lintct " Meu cotn¡trontisso é
preservar para as gerações ftüttras".
Lina Maria Kneip

Em 1999, durante um evento científico re-

alizado no Departamento de História da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro, UERJ,
estávamos, Lina, eu e outros colegas, na mes-

ma mesa redonda, debatendo questões sobre

a ocupação pré-histórica do litoral brasileiro.
Em dado instante, uma pessoa da audiência
me encaminhou uma pergunta que me obliga-
va a uma reminiscência a respeito do meu in-
telesse, como pesquisadora, por aquelas ques-

tões.
Naquele momento eu respondi que fora len-

do os artigos da Prof . Lina, ainda aluna, que

meu interesse despertara. Lembro-me clara-
mente de textos dela que me eram passados

para leitura e, lendo-os, eu dizia de mim para

mim: "quero fazer o que ela faz", "quero ser

como ela".
Naquele instante eu tive um grande prazer

de poder dizer-lhe isso, e, mais ainda, de dizer-
lhe isso em público, mostrando deste modo a
todos o quanto ela tinha influenciado minha
formação e, de certa forma, ao fazê-lo, ex-
pressar-lhe minha gratidão. E ela riu, feliz...

Com esse singelo depoimento pessoal, ten-

to transmitir a dimensão que Lina Kneip teve
como pesquisadora e como professot'a, influ-
enciando muitos dos que conviveram com ela,

quer diretamente, como seus alunos - o que

foi o meu caso - quer indiretamente, através

do que escreveu e publicou.
Lina Kneip era geógrafa de formação e

essa atração pela terra, pelo solo, pelas Ciên-
cias da Tera, marcou profundamente sua li-
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nha de trabalho e atuação na Arqueologia. Do
amor pelo solo àquilo que era encontrado nele

- os vestígios de culturas passadas - foi um
pulo e ulÌla collseqüência natural, tornou-se

uma paixão. A Arqueologia cobra essa paixão

e Lina, genefosamente, como poucos, entre-
gou-se a ela.

Como sua aluua vi a relação de amor que

ela tinha com os sítios arqueológicos que se

dedicava a estudar. Vi o carinho e o cuidado

com que os tratava. Na verdade, eles se tor-

naram seus filhos. Mesmo findas as iuterven-

ções no terleno, ela continuava, ainda que à

distância, a tomar conta deles, a vigiá-los, a
protegê-los, mãe zelosa de suas crias. Agora,

ao deixar-nos, ela nos lega uma vasta prole na

orfandade e com isto t.tos transfere a respon-

sabilidade e o dever de continuar seu trabalho

de proteção.
Aprendi com ela a respeitá-los uão só corno

testemunhos vigorosos de um passado distan-

te, pelos quais temos que lutar de forma in-
condicional para que não sejam impiedosa e

implacavelmente destruídos, mas a respeitá-

los também nas suas particulalidades, na sua

fonna única de ser.

Poucos arqueólogos no Brasil se dedica-

ram com tanta atenção a reconhecer, a identi-
ficar, a deslindar as sutis diferenças nos vários

solos sucessivamente acumulados ao longo de

séculos ou de milênios em depósitos arqueoló-
gicos, compondo enigmáticas e captichosas

estratigrafias que ela se empenhava em

decodificar, em desvendar, para depois nos

devolver tudo o que via neles em forma de

relatos primorosos sobre a história da sua acu-

mulação.
Suas escavações em superfícies amplas, a

marca que sua mestra e orientadora Luciana
Pallestrini nela imprimiu e de quem se tornou
aluna modelo, eram conhecidas pela elegân-

cia, pelo primor de execução, além da técnica
impecável. Ela sabia como ninguém torná-las

um espetáculo visualmente belo, plasticamen-

te ilretocável, esteticamente empolgante. Sem

dúvida, alguns dos melhores cenários de esca-

vações arqueológicas no Brasil fazem palte
de seu arquivo pessoal fotográfico.
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Pouco tempo após sua graduação em Ge-

ografia, em 1962, Lina Kneip ingressou uo

Museu Nacional na qualidade de estagiária no

Setor de Arqueologia. Em 1970 tortrou-se pro-

fessola auxiliar, sendo finalmente efetivada por'

cor.ìcul'so em 1978, como professora assistell-

te.
Foi precisamellte na transição da década

de 1960 para a de 1970 que ela iniciou uma

linha de pesquisa independente, à qual se de-

dicaria ao longo de toda a sua vida profissional
e que se tornaria a sua marca: o estudo de

grupos pescadores e coletores do litoral do Rio
de Janeiro. Um tema que se fundiria de tal
modo a ela, que é impossível falar de um sem

falar do outro.
Em 1969, Lina Kneip ingressou na École

Pratique des Hautes Étud.t - Section des

Sciences Economiques et Sociales, lta
Sorbonne, em Paris, para cursar o doutotado
"3e. Cycle", com bolsa universitária concedi-

da pelo governo francês. Oito meses depois,

no entanto, teve que voltar ao Brasil,
redirecionando então sua pós-graduação para

a Universidade de São Paulo, onde viria a se

tonlar mestre em Antropologi a Social, em 79'7 4,

e Doutora em Ciências Humanas, em l9J'7,

apresentando na dissertação e na tese resul-

tados de seus trabalhos no Sambaqui do Forte,

ern Cabo Frio.
Foi ainda na década de 1970 que Lina

Kneip iniciou seu trabalho de proteção e defe-

sa dos sítios litorâneos, constantemente ame-

açados pelo processo de urbanizaçáo e pela

especulação imobiliária, ao qual se dedicaria
pol toda a sua vida com desvelo e afinco. Sua

conduta firnre e perseverante salvou muitos
sítios da destruição, de tal forma que seu nome

viria a se tornar, especialmente em alguns
n-runicípios do litoral fluminense, sinônimo de

preservação e lespeito aos testemunhos do

nosso passado mais remoto.
Em suas investigações adotou uma estraté-

gia de pesquisa que qualificava como eminen-
ter.nente i n terdisciplinar, envolvendo geólogos,

geomorfólogos e zoólogos - especialmente
paleontólogos e malacologistas -, mas também
botânicos, bioantropólogos, antropólogos, ou



ìpós sua graduação em Ge-

, Lina Kneip ingressou no
ra qualidade de estagiária no
gia. Em 1970 tornou-se pro-
ndo finalmente efetivada por
l, como professora assisten-

nte na transição da década
: 1910 que ela iniciou uma
independente, à qual se de-
: toda a sua vida profissional
a sua marca: o estudo de

;e coletores do litoral do Rio
ema que se fundiria de tal
impossível falar de um sem

l Kneip ingressou na Ecole
rtes Études - Section des
rmiques et Sociales, na
'is, para cursar o doutorado
bolsa universitária concedi-
'rancês. Oito meses depois,
e que voltar ao Brasil,
tão sua pós-graduação para

: São Paulo, onde viria a se

.ntropologia S octal, em 79J 4,

)ncias Humanas, em 1977,
lissertação e na tese resul-
rlhos no Sambaqui do Forte,

década de 1970 que Lina
trabalho de proteção e defe-
rneos, constantemente ame-
:sso de urbanização e pela
iliária, ao qual se dedicaria
l com desvelo e afinco. Sua
)erseverante salvou muitos
r, de tal forma que seu nome
especialmente em alguns

ral fluminense, sinônimo de

;peito aos testemunhos do
is remoto.
igações adotou uma estraté-

e qualificava como eminen-
rlina¡ envolvendo geólogos,

zoólogos - especialmente
rlacologistas -, mas também
opólogos, antropólogos, ou

quaisquer outros especialistas dos demais cam-
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necessário para um melhor entendimento do

fenômeno dos sambaquis. Coordenando sua

equipe de colaboradores e as informações por

ela gerada, começou a essa época a desenvol-

ver correlações entre o meio ambiente e as cul-

turas que nele se estabeleciam.

A partir da década de 1980, já então pro-

fessora adjunta do Museu Nacional por pro-

gressão funcional e pesquisadora do Conselho

Nacional de Desenvolvimento Científico e

Tecnológico/CNPq, Lina Kneip passou a

priorizar os estudos adaptativos, analisando as

adaptações humanas ao meio ambiente nos

seus múltiplos aspectos, prosseguindo com as

já referidas abordagens integradas com outras

áreas do conhecimento, uma perspectiva que

incorporou definitivamente ao seu trabalho.

Suas investigações foram desenvolvidas

basicamente no Rio de Janeiro e em Minas
Gerais, em sambaquis e em aldeias de

ceramistas tupiguarani. Mas colaborou, tam-

bém, em diferentes momentos, em escavações

arqueológicas empreendidas por colegas seus,

a convite, em São Paulo e no Piauí. Uma ex-

periência que a marcaria muito foi uma via-

gem ao Xingu, em 1969, paraprospecções ar-

queológicas na área.

Às primeiras investigações feitas na déca-

da de 1970 em Cabo Frio, no Sambaqui do

Forte (1971 e 1974), tema de suas teses, e ao

qual retornaria em 199 l, seguiram-se:
. Em 197'7 , a escavação da Aldeia de Três

Vendas, em Araruama, uma aldeia de

ceramistas tupiguarani.
. Em 19'79, a escavação da Duna Pequena,

em Itaipu.
. Em 1981, a escavação do Sambaqui de

Camboinhas, em Itaipu, já anteriormente
sondado eml9l9.

. Em 1980 e I 98 l, a escavação do Sambaqui

da Embratel, na Planície de Guaratiba.
. Em I 983 e 1984,a escavação do Sambaqui

Zé Espinho, na Planície de Guaratiba.
. Em 1986 e 1987, a escavação do Sambaqui

da Ilha de Cafubá, em Piratininga, junto a

Itaipu.

E finalmente Saquarema, onde chegou na

segunda metade dos anos 80 para ficar defini-
tivamente, engajando-se na luta pela preser-

vação do seu patrimônio arqueológico e em-
preendendo um notável trabalho de apresen-

tação da pré-história regional ao público:
. Em 1987, promovendo escavações no

Sambaqui da Beirada.
. Em 1988, escavações no Sambaqui do

Moa.
. Em 1988 e em 1990, escavações no

Sambaqui da Pontinha
. Em 1993 e 1994, escavações no Sambaqui

de Saquarema
. Em 1995, retorno ao Sambaqui da Beirada,

para prospecções com vistas à implanta-

ção da Praça do Sambaqui.
. Em 1996, escavações nos sambaquis do

Saco e Madressilva.
. Em 1997, retorno ao Sambaqui de

Saquarema para novas escavações.
. Em 1998, 2000 e 2001, escavações no

Sambaqui de Manitiba I
Simultaneamente aos trabalhos desenvol-

vidos em Saquarema, LinaKneip fez,em199'1,
uma intervenção em uma aldeia de ceramistas

tupiguarani, em Minas Gerais, promovendo
escavações no Sítio Cerâmico Vargem Linda,
em Leopoldina.

Sua aptidão para o trabalho de escavação

lez com que, em suas atividades de docência,
privi legiasse disciplinas onde pudesse adestrar

novos arqueólogos na metodologia e nas téc-

nicas de campo que dominava tão bem, trans-

mitindo-lhes seu conhecimento e sua vasta

experiência acumulada. Algumas de suas es-

cavações foram conduzidas como sítios-esco-

la e estava em seus planos transformar proxi-
mamente o Sambaqui de Manitiba I também

em um sítio-escola, um dos sonhos que não

chegou arealizar.
Poucos profissionais na área de Arqueo-

logia promoveram com tanto talento e inte-
resse a extroversão dos conhecimelrtos cien-
tíficos para o público quanto Lina Kneip.
As atividades de extensão acadêmica, em
geral equivocadamente desvalorizadas,
desprestigiadas, e menos ainda reconhecidas

L¡na M3r¡il Kncip, unì¿ vidr. urnil obr¿
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como parte da carreira de pesquisa, mas fuu-
damentais para a Arqueologia, mereceram
dela especial atenção: promoveu inúmeras
exposições de caráter educativo, t'ealizou
vídeos de divulgação, foi incansável profe-
rindo palestras para o público em escolas,

agremiações, associações e órgãos munici-
pais, basicamente nos municípios litor'âneos
em que atuava, conscientizando e educando

o público sobre a importância do patlimônio
arqueológico de suas comunidades, mostran-

do-lhes seu significado cultural e ensinando-
os a plotegê-lo.

Atuou de forma expressiva jurtto a prefei-
turas municipais, cobrando de órgãos públicos

a defesa de seu patrimônio. Foi assistente téc-

nica do Poder Judiciário e do Ministér io Púrbli-

co do Estado do Rio de Janeiro, colaborando
ativamente nas ações de proteção a sítios ar-

queológicos.

Mas foi para Saquarema que ela reservou

o melhor de si. Foi lá que ela implantotì uma

estratégia de ações combinadas coln vistas a

sensibilizar a população e o poder público para

o expressivo conjunto de sarnbaquis ainda exis-

tentes na região, transformaudo a causa da sua

preservação no mais amplo projeto de sua vida.

Entre elas, além das já anteriormente descri-
tas, a criação de um p¿ìrque ecoalqueológico,
o de Jaconé, e seu trabalho de maior visibilida-
de, a Praça do Sambaqui da Beirada, onde pôs

literalmente a arqueologia na praça, gerando

uma atração de impacto para o grande públi-
co. A tal ponto, que municípios vizinhos pas-

saram a cobiçar programas semelhantes, em

vista do apelo despertado junto à comunidade
e aos turistas, e aos quais elajá se preparava

para começar a atendet'.

O reconhecimento público pelo seu traba-

lho fez com que Lina Kneip recebesse vários
pr€r-nios:

. Em outubro de 1987, recebeu Menção
Horrrosa - Prêmio Jabuti 88, da Câmara

Blasileira do Livro, pela coot'denação do

volume "Coletores e Pescadores Pré-His-
tóricos de Guaratiba, Rio de Janeiro".

. Em novemblo de 1987, uma Moção de

Aplausos e Congratulação pelo seu traba-

1 0 Rcvisrr (lc Arquc(ìlo8ìî, ll-lli 7-1.1, 1999-2000

lho em Saquarerna, na Assembléia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro.

. Em maio de 1995, Moção de Aplausos pela

pesqursa dos Sambaquis de Saquarema, na

Câmara Municipal de Saquarema, Rio de

Janeiro.
. Em dezembro de 1995, teve seu nome indi-

cado para concorrer ao Prêmio Rodligo
Melo Franco de Andrade 1995, pelo tra-

balho "Culturas Pré-Históricas do Muni-
cípio de Saquarema, RJ", constituindo a

própria indicação uma forma de
premiação.

. Em junho de 1991, uma Moção de Aplau-
sos pelos serviços prestados à cidade de

Saquarema, na Câmara Municipal de

Saquarema, Rio de Janeiro.
. Em março de 2000, foi novamente indicada

para concorrer ao Prêmio Rodligo Melo
Franco de Andrade 1999, pelo projeto
"Praça do Sambaqui da Beirada,
Saquarema".

. Em 2000, foi a primeira profissional em

Arqueologia no Brasil a receber o Prêmio

João Alfledo Rohr - pela sua luta em fa-

vol da pleservação dos sítios arqueológi-
cos brasileiros -, concedido pela Socieda-
de de Arqueologia Brasileira.

. Em narço de 2001, uma Moção de Desta-
que (Mulheres de Ouro) da Prefeitura Mu-
nrcipal de Cataguases, Minas Gerais, no

Dia Internacional da Mulher, pelo cor-rjun-

to do seu trabalho em Arqueologia.
Ern Saquarema toulou-se uma referência

na ltrta pela preservação ambiental e cultural.
Foi sucessivamente membt'o do Conselho Mu-
nicipal de Turismo de Saquarema e do Conse-

lho MLrnicipal de Meio Ambiente; integrou
corro membro titular o Fór'um de Desenvolvi-
n-ìento Local Integrado e Sustentável de

Sacluarerna; ton.rou-se ela mesma parte da

cornunidade local, com uma acolhedora resi-

dência de veraneio no centro da cidade, para

onde tinha grande pÍiner em convidar amigos
e colegas.

A discrição foi um dos seus traços mais

marcantes. Muitos dos que convivetam de

perto, ¿ìo seu lado, sequet'chegaram a saber
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dos vários prêmios por ela recebidos' Nos

meios acadêmicos, onde egos inflamados são

a norma e onde a vaidade intelectual campeia,

Lina Kneip contrastava. Modesta, avessa a

exibições, preferia a quietude, o isolamento'

Como boa mineira trabalhava em silêncio, pru-

dente, precavida, cautelosa.

Além dos sítios pesquisados e da ação

exemplar para a sua preservação, Lina Kneip

nos deixa 65 artigos e 6 livros publicados.

Detalhadamente descritos, os dados por ela

recuperados no terreno poderão ser retoma-

dos no futuro por outros pesquisadores e

retrabalhados à luz de novas perspectivas, à

medida que a disciplina avançar com a aquisi-

ção de novos métodos e técnicas, impondo
novas reflexões.

Este é um mérito raro e particularmente

valorizado neste momento em que a necessi-

dade de rever trabalhos vem demonstrando que

muito do que já foi produzido não pode mais

ser relido, por absoluta insuficiência
arqueográfica. Neste ponto, os trabalhos de

Lina Kneip são exemplares, sobretudo para as

novas gerações, que valorizam pouco a neces-

sidade de transmitir os dados primários de suas

pesquisas.

Os resultados do trabalho feito em
Leopoldina não chegaram a ser publicados por

ela, que planejava uma edição conjunta com
outros pesquisadores. Não deu tempo. Eles

estão sendo publicados postumamente neste

volume, pela Sociedade de Arqueologia Bra-

sileira, naquele que constitui seu úrltimo artigo.

Filha de Minas Gerais, a Minas Gerais tornou,

fechando com o trabalho em Leopoldina o ú1-

timo capítulo de sua vida profissional.
A Lina Maria Kneip, o respeito e a home-

nagem da Sociedade de Arqueologia Brasi-
leira.
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